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Greve dos vigilantes da Viger, no Acre, já dura quase um mês
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Os vigilantes contratados 
pela Empresa Viger, no Acre, 
viraram o ano em clima de 
expectativa. Há mais de vinte dias, 
os trabalhadores paralisaram suas 
atividades em protesto contra a 
falta de pagamento de direitos 
essenciais, como salários, cestas 
básicas, décimo-terceiro e férias. 

Até mesmo o curso de 
atualização para os cerca de 120 
profissionais contratados pela 
empresa e exigidos por lei está 
vencido, o que gerou uma multa 
aplicada pela Polícia Federal.

O Sindicato dos Vigilantes 
do Acre (SindVig) promove hoje (5) 

nova manifestação em frente à 
sede da empresa para tentar abrir 
as negociações. O presidente do 
Sindicato, Arnaldo da Silva Matos 
relata que, desde o início da 
paralisação, a empresa não se 
pronunciou. “Eles contrataram, em 
condições sub-humanas, cerca de 
20 pessoas para cobrir as mais de 
120 que estão paradas”, relatou. 

Arnaldo conta ainda que o 
sindicato já relatou a situação  à 
Superintendência Regional do 
Trabalho do Acre e denunciou o 
caso ao Ministério Público 
Estadual. 

A empresa de vigilância 

Viger conta com mais de 120 
trabalhadores em todo o Acre. Ela 
presta serviços a órgãos como a 
Universidade Federal do Acre 
(Ufac), TV Aldeia, Torre Claro, 
Difusora e Adim Construções. 

O presidente do Sindicato 
dos Vigilantes do Acre lembra que 
a situação de inadimplência da 
empresa se arrastou por todo o 
ano de 2009 e ainda não se 
resolveu. Ele explica que os 
grandes prejudicados pelo 
descaso da Viger são, além dos 
trabalhadores, os contratantes 
que pagam em dia pelo serviço.

GREVE


